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O DNA das Células precisa, 
necessariamente, ser Cristo !  

Isso terá que ser visto não só em células, mas 
nos ministérios, nos cultos, na governança, etc. 

Logo, o título tem por objetivo atrair a atenção 
de quem é Batista, e também está aberto a 
considerar o uso das células, como uma 
ferramenta contemporânea, para cooperar  
com a igreja, na busca da excelência, no 
cumprimento de sua visão e missão. 

Justificativa do Título 



8 

É possível ser uma Igreja Batista, fiel às 

escrituras,  

Aos princípios distintivos dos Batistas,  

Cooperante com a Denominação,  

E, viver num contexto de células na 

Igreja local. 

Justificativa do Título 
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Propósito da exposição 

Relatar a experiência que a Igreja 

vem experimentando há 10 anos e 2 

meses com células 

Compartilhar os sucessos e 

insucessos desta caminhada na vida 

da igreja 



10 

 Primeira Batista de Campo Grande – MS 

Perfil da Igreja 

Idade: 
         91  Anos de organização 

Membresia e comparecimento:    

 4.317  Membros na sede 

    158  Membros nas missões 

    700  Membros afastados (estimativa) 
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Equipe da Sede – Tempo integral: 

 12  Líderes Ministeriais 

   9  Assistentes Ministeriais 

 16  Auxiliares Ministeriais 

 14  Empregados CLT 

  

Centros de Treinamento:    

     EFIL - Escola de Formação de Interpretes Libras (180) 

     CEM - Centro de Ensino Musical (150) 

     ESTEO - Escola de Teologia (60) 

Perfil da Igreja 

Primeira Batista de Campo Grande – MS 
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Missionários:    

 21  Campos - Sustento integral e parcerias  

 

Congregações: 

  4  Elion, Jaraguari, Rochedo, Bodoquena 
 5  Organizadas nos últimos 15 anos 

 

Igrejas Filhas: 

    36  Desde 1917 até 2007 

Perfil da Igreja 

Primeira Batista de Campo Grande – MS 
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Uso de Células: Uma igreja onde células são 
prioridade, mas não exclusividade  
 
Igreja com Células, do nosso jeito de ser 
 
Estrutura Mista: Corporativa e Comunitária  

 
Estilos Cultos: 

 Cultos semanais e dominicais diferenciados: 
Formais e Informais (vários estilos) 

Primeira Batista de Campo Grande – MS 

Perfil da Igreja 
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Treinamento: 

 Cognitivo - Caminho do SABER  (Bíblico e 

Relacional) 

 Cognitivo - Escola de Teologia    (Formação 

Ministerial) 

 Afetivo     - Universidade da Família 

 Transferencial  -  Sistema Celular 

 

Governo: 

 Assembléia   Mensal 

 Conselho    Mensal 

 Líderes Ministeriais   Quinzenal  

 Equipe Pastoral  Semanal 

  
 
 
 
 
 
 
 

Perfil da Igreja 

Primeira Batista de Campo Grande – MS 
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Pontos Fortes:     

 1. Credibilidade e relevância histórica 

 2. Visão missionária global 

 3. Engajamento denominacional e no Reino  

 4. Ministério pastoral compartilhado 

 5. Força de trabalho da membresia 

 6. Afetividade nos relacionamentos 

 7. Busca de contextualização   

    8. Pluralidade de serviços 

    9. Transparência e prestação de contas  

 

 

Perfil da Igreja 

Primeira Batista de Campo Grande – MS 
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Consolidação de Membros    
Pesquisa sobre recepção em 2009  

 1. Palavra 

 2. Células - Diversas faixas etárias 

 3. Receptividade - Calor Humano 

 4. Ministério Infantil  

    5. Cursos oferecidos 

    6. Pluralidade de ministérios 

 7. Música  

 

 

Perfil da Igreja 

Primeira Batista de Campo Grande – MS 
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Pontos Fracos:  

 1. Estrutura familiar fragilizada pelo divórcio  

 2. Imaturidade natural de novos convertidos   

 3. Espaço físico insuficiente – Estrangulamento 

 4. Excesso de rotatividade na freqüência  

 5. Comunicação deficiente da Visão  

 6. Deficiência nos sistemas de avaliação 

 7. Falta de acompanhamento de processos   

 8. Lentidão no reordenamento estratégico  
 
 
 
 

 

Perfil da Igreja 

Primeira Batista de Campo Grande – MS 
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Em transição – 15 anos  

Buscando o seu próprio modelo, 

sem negociar princípios bíblicos. 

Células na Primeira Batista de Campo Grande – MS 
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Entendendo a realidade e 

desenhando um futuro preferível 

Buscando a Deus, com muita oração e 
submissão, a Equipe Pastoral, com a 
participação da Liderança, tratou a 
autocrítica como uma aliada, para fazer 
uma leitura da realidade da Igreja, com 
vistas a mudanças estratégicas para 
corrigir suas falhas 
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Boa atração de novas pessoas - ineficácia na 
integração dos interessados. 

Bom crescimento numérico - aumento da 
impessoalidade.  

Bom nível de resposta ao arrependimento -  
ineficácia no atendimento. 

Bom crescimento numérico - impossibilidade de 
pastoreio adequado. 

Problemas disciplinares - grande demanda de 
acompanhamento e restauração. 

Centralidade na equipe pastoral - dons espirituais 
do povo desperdiçados. 

Problemas diagnosticados em 1.998   
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Falta de discipulado em larga escala - pastores só  
“apagando o fogo”. 

Boa organização - estruturas administrativas 
complexas e pesadas.  

Mais energia, tempo e dinheiro com atividades de 
“apoio” do que com atividades “fim”.  

Falta de treinamento transferencial.  

Futuro propenso a maiores dificuldades de 
crescimento numérico.  

Dificuldade em associar qualidade à quantidade. 

Problemas diagnosticados em 1.998   
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Relacionamentos significativos - alternativa para a 
impessoalidade. 

Ninho de amor para os novos convertidos - 
melhoria na integração.  

Maior alcance da evangelização fora do sistema 
pulpitocêntrico. 

Condição mais favorável para a aplicação dos 
mandamentos recíprocos.  

Oportunidade de crescimento dos crentes - uso 
dos dons espirituais. 

Possível correção  

Através de Células 
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Estrutura leve - alternativa para o peso dos cargos 
eclesiásticos. 

Treinamento simples e constante - tarefas 
mensuráveis.  

Aprendizado por modelo - auxiliar hoje, líder 
amanhã.  

Maior mobilização do povo diante de desafios: 
missões, ação social, etc.  

Transferibilidade de valores com maior alcance – 
uso de modelo.  

Maior possibilidade de tornar a vida cristã um 
estilo de vida. 

Possível correção  

Através de Células 
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Alternativa para atração de não crentes resistentes 
à igreja do templo.  

Possibilidade dos dons pastorais dos crentes 
serem auxiliares no cuidado do rebanho.  

Possibilidade de discipulado com prestação de 
contas.  

Aproximação do crescimento qualitativo ao 
quantitativo.  

Modo simples de estabelecer multiplicação de vida 
e estrutura multiplicante. 

Possível correção  

Através de Células 
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Envolvimento e desenvolvimento dos crentes 
em comunidade.  

Impossibilidade de fugir do discipulado, a partir 
dos pastores - agenda submissa.  

Impossibilidade de fugir da ação social e 
diaconia – as necessidades são conhecidas.  

Impossibilidade de fugir do cuidado do rebanho - 
as situações emergem.  

Mais conhecimento do estado das ovelhas para 
a ministração pertinente do púlpito. 

Possível correção  

Através de Células 
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Observação: 

Outras carências foram identificadas, mas 

não mencionadas aqui 

 

O objetivo foi elencar dificuldades que 

poderiam ser potencialmente suprimidas, 

ou minimizadas, por uma atuação 

sistêmica em células. 
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Princípios e Doutrinas 

Alguém disse: “Todo batista é bereano” 
Amém! 

Muito importante ser reflexivo, aberto, 
ensinável e bereano. 

Oramos bastante, lemos, fizemos cursos, 
visitamos igrejas, perguntamos, etc. 

Partimos do pressuposto, que era necessário 
diferenciarmos algumas coisas, a saber:  
princípios, doutrinas, valores, costumes, 
modelos e métodos. 



28 

O Pr. Irland Pereira de Azevedo, na lista 
Batistas Brasileiros, escreveu: 

 

ñCremos que a igreja do Novo Testamento, 
especialmente a de que nos dá conta o livro de 
Atos, constitui modelo para as igrejas de nossos 
dias, já no compromisso com a proclamação, a 
adoração, a comunhão, a edificação e o serviço; 
já no modelo pendular de seu funcionamento, no 
templo e nas casas, a difundir o reino de Deus. 

Princípios e Doutrinas 
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Cremos que são permanentes e de valor 

universal e transcultural  (a valer em todas as 

culturas) os princípios bíblicos de 

organização,  vida, ministério, proclamação e 

serviço da igreja, porém os métodos e modelos 

podem e devem variar, de acordo com a 

sociedade e a cultura em que se insere a igreja 

e desenvolver-se sua miss«o.ò   

                                                (grifo nosso) 

Princípios e Doutrinas 

   Continua ... 
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Modelos e Métodos 

Rick Warren, em Uma Igreja com Propósitos: 
ñN«o confunda os m®todos com a verdade. A 
mensagem não pode mudar, mas os métodos 
devem se atualizar a cada gera­«o.ò 

Basicamente, adotamos o caminho sugerido pelo 
Pr. Ralph Neighbour Jr., quanto a estrutura básica 
das células, sua formação, multiplicação e 
processamento. 

Entretanto, com base em nossa estrutura 
eclesiástica, valores, cultura e necessidades 
(moldura ambiental), fizemos adaptações que 
convergiram para: 
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 A partir daí, firmados em nossa 

Teologia e Eclesiologia Batistas, 

decidimos em assembléia, que as 

Ordenanças Bíblicas e algumas 

atividades teriam o seguinte 

tratamento: 

Definição: 
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Realizar  

Exclusivamente, nos Cultos Públicos 

Ceia do Senhor 

Batismos 

Movimento de membros 

Ações disciplinares 

Recolhimento de dízimos e ofertas 

Reconhecimento de liderança 



33 

Ser membro da igreja 

Ser eleito para cargos, funções e 

comissões  

Participar de ministérios, grupos e 

corais  

Outras atividades 

NÃO É PRECISO  

Participar de Células para: 
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O que são Células para nós? 

Pequenos grupos de crentes que fazem 
parte da Igreja. Não são igrejas.  

Estão subordinadas à autoridade da 
assembléia da Igreja.  

Estão sob a autoridade espiritual da 
liderança pastoral da Igreja.  

Devem envolver-se nas demais atividades 
ministeriais da Igreja.  

Devem estar comprometidas com a Visão da 
Igreja e na luta por seu alcance. 
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Quem participa das Células ? 

Novos convertidos 

Membros da igreja que desejarem 

Não crentes 
 

Exceção:  

     Membros afastados de outras       

 Igrejas Batistas, com a 

 autorização de seus pastores 
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Uma Igreja em transição  

Igreja com Células, do nosso jeito  

As células são prioridade, mas não são 
exclusividade  

Ensino reformatado para utilizar as 
células como laboratórios  

Enquanto eficazes, manter e ampliar 
programas. São eventos de colheita 

   Implementação 
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Propósitos das Células 

Em ordem de prioridade 

1º   Integração 

2º   Comunhão 

3º   Cuidado do Rebanho 

4º   Evangelização 

5º   Discipulado 

De 1.998  a  2.008  
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Comunicação da visão - Propaganda:   

A alma, ou, a arma do negócio?  

Ajustar os ministérios da Igreja às células. 

Serviço mútuo entre as duas asas  

Ritmo: Muito devagar.  

Quem anda devagar pode surpreender-se 

com suas rápidas conquistas 

   Implementação 
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Líderes Funcionais das Células 

Líder  

Não usamos nomenclatura pastor de célula.  

Líder Auxiliar  

Ideal, mais de um, antevendo a multiplicação 

Líder de Integração 

Líder de Missões.  

Líder de Louvor 

Líder de Intercessão 

Líder de Ação Social 
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   Implementação 

Início - Março de  1.999 

1. Reuniões de Oração 

2. Compartilhando a Visão. Sermões 

3. Protótipo com 20 líderes fortes e 3 pastores 

4. Curso “ABC das Células” para 120 pessoas. 

5. Inserção dos matriculados (Presença 70% aulas) 

6. Curso de Líderes e Auxiliares. 

7. Retiros de Finais de Semana. Vigílias e Treinamento. 

8. Multiplicação da Célula Protótipo em 8 células. 
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Materiais Básicos 

Fonte: Ministério Igreja em Células –  Curitiba 

Intensivo de Reciclagem 
Renomeado:  ABC das Células, utilizado 
apenas no início do processo 

   Materiais e Ensino 
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   Materiais e Ensino 
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   Materiais e Ensino 
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   Materiais e Ensino 
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   Materiais e Ensino 
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   Materiais e Ensino 
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   Materiais e Ensino 
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   Materiais e Ensino 
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   Materiais e Ensino 
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   Materiais e Ensino 
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   Materiais e Ensino 
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  Ensino nas reuniões das Células: 

Já usamos os Mandamentos 
Recíprocos adaptados por Lowell 
Bailey 

Exposição Bíblica:  Tiago, Efésios, 
Filipenses, Romanos, 1 Coríntios, etc. 

Série de Sermões: Família, Vida 
Financeira, Vida com Propósito, etc. 

   Materiais e Ensino 
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 Cabeça,   Coração       e Pés: 
Entender, Responder  e Praticar 

Cabeça (Entender) - Treinamento: Cursos e 
Escola de Teologia 

Coração (Responder) - Púlpito e Supervisão 

Pés (Praticar) - A vida nos pequenos grupos. 
Durante a semana 

   Ensino Integrado 

Abordagem e 3 níveis: 
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Exemplo:  Perdão 

Cabeça:     O que é; o que diz o 

grego; textos paralelos, etc.  

Coração:    Deus me perdoou eu não 

posso negar o perdão a ninguém. É 

ordem!  

Pés:           Por que eu não estou 

conseguindo perdoar?  Alguém pode 

compartilhar? 
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   Avaliação 

Membresia e comparecimento:    

 4.317  Membros na sede 

 3.690  Freqüência semanal aos cultos 

    3.459  Membros ativos na sede 

 1.572  Freqüência às Células 

 Células: 45%  dos membros ativos na sede 
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V  REDES TOTAIS JOVEM TEEN FAMÍLIA MISSÕES ENSINO MINI 

Pastores de 

Congregação  
 

6 

 

1 

 

1 

 

1 

 

1 

 

0 

 

0 

Coordenadores 15 6 3 2 2 0 0 

Supervisores 42 16 9 8 7 1 1 

Células 142 56 26 29 24 4 3 

Freqüência  

Às Células 

 

1.572 

 

 

539 

 

312 

 

348 

 

288 

 

48 

 

55 

 

Média de 

Pessoas/Célula 

 

11 

 

10 

 

12 

 

12 

 

12 

 

12 

 

18 

Células em Maio 2009 
 



56 C    
40%  

26 C   18%  

29 C   20%  

24 C  17%  

   4 C  3%     3 C   2%  

56 C    40%  

26 C   18%  

29 C   20%  

24 C  17%  

   4 C  3%     3 C   2%  

Células em Maio 2009 
 

Células: 142      Média: 11 pessoas     Freqüência: 1.572 
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Avaliação 

Pontos Positivos 

Nenhum processo ou programa da Igreja até 
hoje conseguiu esses números. Adesão! 

A resistência à vida em Células é 
praticamente nula. Aceitação! 

A Estrutura anterior da Igreja ainda funciona 
regularmente (cultos). Solidez! 

Alguns programas foram redirecionados para 
as Células, com sucesso. Reengenharia! 
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Vários Líderes de Células estão cursando a 
Escola de Teologia e o Caminho do Saber. 
Treinamento!  

Integração efetiva de novos convertidos. 
Consolidação! 

A convivência em Células afetou o humor da 
Igreja. Alegria!  

Casos de antigos amigos do evangelho 
alcançados para o batismo. Eficácia! 

Recuperação bem sucedida de vários 
membros afastados. Restauração! 

Avaliação 

Pontos Positivos 
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Crescimento rápido e efetivo de novos 
convertidos. Amadurecimento! 

Surgimento natural de novos líderes. 
Renovação! 

A manifestação da diversidade de dons da 
igreja local. Pluralidade! 

Pastoreio Leigo de forma personificada. 
Cuidado do Rebanho! 

Maximização da Visão Missionária. 
Expansão! 

 

 

Avaliação 

Pontos Positivos 



61 

Ainda não conseguimos atender 

adequadamente as crianças nas células  

Temor do hiper envolvimento dos líderes, 

com conseqüências familiares 

Sistema mais efetivo de apoio e 

encorajamento aos líderes 

Temos um percentual significativo de 

células que morrem 

Avaliação  

Pontos Negativos 
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A grande demanda nos pressiona a andar 

mais rápido - É perigoso.  

Supervisão das células e o Treinamento 

necessitando de aprimoramento. 

Muito, muito mais trabalho até a estrutura 

ser mais pulverizada. 

Percepção mais clara e simples da visão 

celular e da convergência 

Avaliação  

Pontos Negativos 
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1º   Integração 

2º   Comunhão 

3º   Cuidado do Rebanho 

4º   Evangelização 

5º   Discipulado 

De 1.998  a  2.008  

 

  MUDANÇA DE FOCO 

  Propósitos das Células: 
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  MUDANÇA DE FOCO 

  Propósitos das Células: 

   

1º   Evangelização 

2º   Integração 

3º   Comunhão 

4º   Cuidado do Rebanho 

5º   Discipulado Avançado 

Próximos 5 anos  
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Preocupação:  

Multiplicar Células ou dividir a Igreja? 

É muito justa a preocupação com 
divisão na igreja através das células 

 

Porém, é necessário olhar a questão por 
outro prisma: o modo como fazemos as 
coisas, às vezes, cooperam para o 
insucesso  
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Uma faca, na mão da cozinheira é 

um instrumento abençoador,  

Porém, a mesma faca nas mãos do 

bandido, passa a ser instrumento de 

morte! 

Preocupação:  

Multiplicar Células ou dividir a Igreja? 
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As células potencializam o que temos:  
Um pequeno grupo de crentes cheios do 
Espírito, produzirá resultados 
maravilhosos para o Reino de Deus.  
 
Agora, reunir numa mesma  célula vários 
fofoqueiros, é espalhar o problema.  Eles 
se sentem à vontade para atualizarem as 
fofocas. 

Preocupação:  

Multiplicar Células ou dividir a Igreja? 
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Se não empurrarmos a todo custo as 
células sobre a igreja, 

Se selecionarmos os líderes aprovados 
que Deus colocou ao nosso lado, 

Se soubermos fazer distinção entre 
princípios inegociáveis e modelos não 
copiáveis,  

Preocupação:  

Multiplicar Células ou dividir a Igreja? 
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  Se formos persistentes, 

    Células podem surpreender 

    positivamente ... 

Preocupação:  

Multiplicar Células ou dividir a Igreja? 



ELAS  PODEM 

SER  BATISTAS ! 

Células 


